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Resumo
Em nossa sociedade, os valores materiais têm apresentado grande importância. Estudos apontam que a valorização demasiada 
dos bens materiais (materialismo) pode influenciar negativamente o desenvolvimento dos indivíduos. Este estudo investiga os 
níveis de materialismo e sua relação com os níveis de satisfação de vida em adolescentes de escolas públicas e privadas de Porto 
Alegre. Participaram deste estudo 128 adolescentes, de 11 a 18 anos (M = 13,80; DP = 1,74), sendo 75% do sexo feminino. 
Utilizaram-se as escalas EVM (Materialismo) e EMSVA (Satisfação de vida adolescência). Os resultados indicam uma correlação 
inversamente proporcional significativa entre os níveis de materialismo e de satisfação com a família (r = -0,550, p < 0,001) e 
com a escola (r = -0,436, p < 0,001). De acordo com a literatura, esses adolescentes mostram-se mais suscetíveis ao adoecimento 
e a prejuízos acadêmicos. Sugere-se que, em futuros estudos, utilizem-se também entrevistas com os participantes.
Palavras-chave: valores, qualidade de vida, adolescência

Are Brazilian Materialistic Adolescents Happy With Their Lives?

Abstract
In our society, material values have been of  great importance. Studies point out that too much appreciation of  material goods 
(materialism) can negatively influence the development of  individuals. This study investigates the levels of  materialism and its 
relation with the levels of  life satisfaction in adolescents of  public and private schools in Porto Alegre. Participants included 
a total of  128 adolescents, aged 11 to 18 years (M = 13.80, SD = 1.74), 75% female. Two scales were administrated: EVM 
(Materialism) and EMSVA (Adolescence life satisfaction). The results indicated a significant inverse correlation between levels 
of  materialism and family satisfaction (r = -0.550, p <0.001) and school (r = -0.436, p <0.001). According to the literature, 
these adolescents are more susceptible to illness and academic losses. We suggest that further studies use interviews with the 
participants.
Keywords: Values; quality of  life; adolescence

Adolescentes Materialistas Brasileños; están satisfechos con sus vidas?

Resumen
En nuestra sociedad los valores materiales han revelado gran importancia. Estudios señalan que exceso de apreciación de bienes 
materiales (materialismo) puede influir negativamente en el desarrollo de los individuos. Este estudio investiga los niveles de 
materialismo y su relación con los niveles de satisfacción con la vida de adolescentes en escuelas públicas y privadas. Participa-
ron del estudio 128 adolescentes, de 11-18 años (M = 13,80; DP = 1,74) siendo el 75% de sexo femenino. Fueran utilizadas las 
escalas EVM (materialismo) y EMSVA (satisfacción de vida de los adolescentes). Los resultados indican una correlación inver-
samente proporcional significativa entre los niveles de materialismo y satisfacción con la familia (r = -0,550, p <0,001) y con la 
escuela (r = -0,436, p <0,001). De acuerdo a la literatura, esos adolescentes se muestran más susceptibles a las enfermedades y a 
los perjuicios académicos. Se sugiere que, en futuros estudios, se utilicen también entrevistas con los participantes.
Palabras-clave: valores; calidad de vida; adolescencia

Introdução

A adolescência é um período de transição, no 
qual a formação da identidade e a preparação para 
o ingresso na sociedade adulta se destacam como 
pontos principais (Bloss, 1996). Nesse momento 
do ciclo vital, as questões materiais podem assumir 
grande relevância e direcionar as metas e ambições 
futuras dos jovens (Goldberg, Gorn, Peracchio, & 
Bamossy, 2003).

Nas últimas décadas, a importância que os indiví-
duos concedem aos valores materiais vem aumentando. 
Twenge e Kasser (2013) realizaram um estudo longi-
tudinal entre os anos 1976 e 2007, envolvendo cerca 
de 15.000 adolescentes escolares a cada ano. Os resul-
tados apontam para um crescimento da apreciação 
pelo dinheiro, por obter bens materiais e por ter um 
emprego muito rentável. 

No campo da Psicologia, Kasser (2002) definiu 
o materialismo como a valorização da aquisição e do 
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acúmulo de bens materiais além daquilo que seria neces-
sário para atender às necessidades humanas básicas. Já 
Richins (2004) define materislismo como “a importân-
cia atribuída à posse e aquisição de bens materiais para 
alcançar os principais objetivos de vida e estados dese-
jáveis” (p. 210). 

O materialismo, contudo, pode envolver dois sen-
tidos distintos e possuir aspectos tanto positivos quanto 
negativos. Csikszentimihalyi e Rochberg-Halton (1978) 
distinguiram dois tipos de materialismo: (a) instrumental 
e (b) terminal. O primeiro caracteriza-se por uma forma 
mais positiva, no qual a aquisição de bens materiais pos-
sui a finalidade de facilitar ou melhorar a qualidade de 
vida das pessoas, estando mais relacionado ao contexto. 
No segundo tipo, as metas se fixam nas aquisições, nas 
posses dos bens e não nos bens em si. Os bens mate-
riais são utilizados como símbolo de sucesso, status e 
são muitas vezes usados para gerar admiração e inveja, 
de onde surge seu caráter negativo. Em estudos reali-
zados no Brasil, encontram-se também referências às 
diferenças entre materialismo instrumental e terminal, 
seguindo as mesmas propostas de outros países (e.g., 
Garcia, 2009; Santos & Fernandes, 2010). 

Alguns autores sugerem que os adolescentes são 
afetados pelo materialismo terminal e consumo na 
medida em que são alvo de estratégias de marketing que 
transmitem valores materiais como importantes para 
uma vida feliz (Chaplin & John, 2007; Eren, Eroglu, & 
Hacioglu, 2012). 

Todavia, adolescentes que internalizam mais os 
valores materiais costumam apresentar mais baixa 
autoestima e estresse (Chaplin & John, 2007; Jiang, 
Zhang, Ke, Hawk, & Qiu, 2015). Adolescentes mais 
preocupados com posses materiais apresentam maiores 
dificuldades escolares e menores índices de aprovei-
tamento, acarretando prejuízos em seus projetos de 
vida futuros (Goldberg et al., 2003; King, 2018; King 
& Datu, 2017). Esses jovens são também menos moti-
vados a aprender e geralmente o fazem visando algum 
retorno imediato, por exemplo, receber reconheci-
mento externo, evitar parecer incompetente ou menos 
competente que os colegas (Ku, Dittmar, & Banerjee, 
2014). Adolescentes menos preocupados com as posses 
materiais tendem a se envolver com a escola e com os 
estudos, de forma a atingir metas que servirão de norte 
para suas vidas adultas, com foco no desenvolvimento 
de suas competências (King, 2018). 

Os prejuízos no desenvolvimento de crianças 
e adolescentes associados à ênfase no materialismo 
extremo — querer ter mais do que querer ser — tem 

levado vários pesquisadores a investigar se a posse de 
bens materiais está relacionada a uma maior satisfação 
de vida, componente cognitivo do bem-estar subjetivo. 
Segundo Diener (2006), a satisfação de vida corres-
ponde à avaliação que os indivíduos fazem a respeito 
da vida que levam, a qual pode considerar diferentes 
domínios, tais como família e amizades. Esse autor des-
taca que é mais adequado fazer essa avaliação a partir 
de parâmetros elencados pelo próprio indivíduo como 
importantes para a sua satisfação de vida. Isso aponta 
para a relevância de utilizarem-se medidas específicas 
de satisfação de vida para adolescentes.

Estudos indicam que adolescentes que atribuem 
grande destaque aos valores materiais tendem a se sen-
tir menos satisfeitos com suas vidas (Dittmar, Bond, 
Hurst, & Kasser, 2014; Manolis & Roberts, 2012). 
Atualmente, pesquisas realizadas em diferentes países 
têm-se dedicado a estudar o materialismo, a satisfa-
ção de vida e outras variáveis relacionadas a ela entre 
adolescentes, de modo a entender melhor a associação 
entre tais construtos (Chen, Yao, & Yan, 2014; Dittmar 
et al., 2014; Yang, Fu, Yu, & Lv, 2018) e verificar a esta-
bilidade da associação inversa entre as variáveis. 

Nesse sentido, ressalta-se que as avaliações da 
satisfação de vida com adolescentes realizadas em dife-
rentes países, ainda que com os mesmos instrumentos, 
devem ser comparadas e interpretadas com cautela 
devido a variações culturais e linguísticas a respeito do 
construto (Casas, Alfaro et al., 2015). Da mesma forma, 
tais questões devem ser consideradas em estudos sobre 
os valores materiais (Chaplin & John, 2007; Dittmar et 
al., 2014; Twenge & Kasser, 2013). Assim, os resultados 
de pesquisas com os jovens realizados em países orien-
tais e ocidentais devem ser interpretados, observando 
possíveis restrições culturais. Ademais, sabe-se que den-
tro de um mesmo país podem ser observados distintos 
contextos sociais que também influenciam na avaliação 
dos referidos fenômenos (Casas et al., 2015). 

Um survey realizado via internet com questionários 
analisou o comportamento de compra compulsiva e a 
relação entre os níveis de autoestima, de materialismo, 
de estresse e de prazer entre adolescentes brasileiros 
(Medeiros, Diniz, Costa, & Pereira, 2015). Os resultados 
mostraram que o estresse, o materialismo e o prazer em 
comprar influenciam a compra compulsiva. Na mesma 
linha, Lins e Poeschl (2015) testaram um modelo de 
mediação do materialismo entre o prazer nas compras 
e as compras por impulso em adolescentes brasileiros e 
portugueses. Os resultados indicaram que altos níveis 
de materialismo se relacionam diretamente com o pra-
zer em comprar e a compra por impulso.
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Resultados de uma metanálise de 175 estudos trans-
versais e correlacionais que utilizaram questionários, 
indicaram correlações negativas, de fracas a moderadas, 
entre materialismo e satisfação de vida (Dittmar et al., 
2014). Desse modo, aponta-se a necessidade de avaliar 
tais fenômenos em conjunto na adolescência, consi-
derando esta como uma fase de diversas mudanças 
biopsicossociais e crucial ao desenvolvimento social. 
Além disso, é na adolescência que o jovem se torna 
capaz de construir uma escala pessoal de valores, a qual 
guiará suas metas e objetivos futuros (Prestes, Castro, 
Tudge, & Freitas, 2014).

Pesquisa realizada na França com 984 adolescen-
tes escolares com uso de escalas discutiu a relação do 
apoio dos pais e dos pares com a autoestima, as ten-
dências de materialismo e crenças éticas de consumo 
(Gentina, Shrum, Lowrey, Vitell, & Rose, 2016). O 
estudo apresenta um modelo em que o apoio dos pais 
e dos pares se mostrou como mediador positivo na 
autoestima e sentimentos de poder, os quais estão rela-
cionados a menores níveis de materialismo e maiores 
níveis de crenças éticas de consumo. Os autores apon-
tam o apoio dos pais e dos pares como importantes 
para reduzir atos não éticos, promovendo comporta-
mentos pró-sociais e menos materialismo, e chamam 
atenção para a relevância da satisfação com a família (a 
qual é uma dimensão da satisfação de vida) e na inter
-relação com os valores materialistas. 

No contexto oriental, Ku (2015) testou o papel 
da satisfação de vida no materialismo em longo prazo 
em amostra de 516 jovens chineses. Os resultados 
mostraram a relação negativa entre a satisfação de 
vida e o materialismo tanto entre os adolescentes mais 
novos quanto os mais velhos. O autor discute que 
adolescentes mais novos e de níveis socioeconômicos 
mais baixos relataram maiores níveis de materialismo, 
mostrando a influência do fator idade na questão dos 
valores materiais. 

Outro estudo chinês verificou a conexão causal 
entre materialismo, rejeição entre pares e autoestima 
(Jiang et al., 2015). A pesquisa apontou a autoestima 
como mediadora entre a rejeição entre pares e o mate-
rialismo. Além disso, a rejeição entre pares aumenta os 
níveis de materialismo, por meio da redução implícita 
da autoestima, o que sugere implicações do materia-
lismo em dimensões da satisfação de vida, no caso, a 
satisfação com o grupo de pares.

A relação entre valores materialistas, rejeição 
dos pais e autoestima também foi testada em estudo 
com amostra de 593 adolescentes chineses que 

responderam a questionários (Fu, Kou, & Yang, 2015). 
Os dados evidenciaram não haver diferenças nas variá-
veis estudadas quanto ao sexo dos participantes, os 
quais relataram baixos níveis de materialismo. A rejei-
ção parental mostrou-se positivamente relacionada 
a valores materialistas, sendo essa relação moderada 
pela autoestima. Desse modo, observa-se a influência 
da autoestima e da família nos valores materiais, sendo 
que essas variáveis também estão significativamente 
relacionadas à satisfação de vida, como mostra um 
estudo brasileiro (Segabinazi, Giacomoni, Dias, Tei-
xeira, & Moraes, 2010).

O papel mediador da satisfação de necessidades 
básicas psicológicas e sua relação com materialismo 
e bem-estar foram investigados em estudo com 
adolescentes chineses (Chen et al., 2014). Os dados 
indicaram a importância de considerar o bem-estar 
psicológico e subjetivo e o poder interpretativo da 
satisfação das necessidades psicológicas, bem como 
da cultura chinesa na inter-relação entre materialismo 
e bem-estar, demonstrando mais uma vez a associação 
entre tais variáveis.

Embora não haja consenso entre os pesquisado-
res sobre o desenvolvimento de hábitos materialistas na 
adolescência, sabe-se que eles estão presentes e repre-
sentam uma parte influente na formação de uma escala 
pessoal de valores (e.g., Chan, 2013; Chaplin & John, 
2007; Goldberg et al., 2003) a qual guia o estabeleci-
mento de metas e objetivos futuros (Souza, 2012).

No contexto brasileiro, a maior parte dos estu-
dos sobre valores materiais em jovens foram realizados 
na área de administração e marketing e visam conhecer 
os perfis desses consumidores (Medeiros et al., 2015; 
Ladeira, Santini, & Araujo, 2016). Todavia, há evidên-
cias de que o exagerado apreço pelos valores materiais 
pode trazer prejuízos à vida dos adolescentes (e.g., Cha-
plin & John, 2007; Jiang et al., 2015; Ku et al., 2012). 
Na literatura, pode-se observar conforme nos estudos 
anteriormente citados (Chen et al., 2014; Dittmar et al., 
2014; Gentina et al., 2016), mais especificamente, uma 
série de estudos realizados em outros países (por exem-
plo, China, EUA, França) que indicam a existência de 
uma relação inversamente proporcional entre o mate-
rialismo e a satisfação de vida. Nesse sentido, torna-se 
relevante a proposição de pesquisas com adolescentes 
brasileiros, na área da Psicologia, de modo a contribuir 
com o entendimento de quais aspectos podem ser posi-
tivos ou não para o seu desenvolvimento. 

Assim, realizou-se um estudo cujo objetivo foi 
investigar os níveis de materialismo e sua relação com os 
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níveis de satisfação de vida em adolescentes de escolas 
públicas e privadas de Porto Alegre. Consideraram-se 
as variáveis sexo, faixa etária e tipo de escola ao exami-
nar tais relações, tendo em vista que muitas pesquisas 
têm destacado a sua importância (e.g., Chaplin & John, 
2007; Ku, 2015, Twenge & Kasser, 2013).

Método

Participantes
Participaram deste estudo 128 adolescentes, de 11 

a 18 anos (média de idade = 13,80; desvio padrão = 
1,74), sendo 75% do sexo feminino. Os participantes 
cursavam entre a 5ª série do ensino fundamental e o 
3º ano do ensino médio, em escolas de Porto Alegre. 
Em relação ao grau de instrução dos pais: (a) 43,8% 
possuíam nível superior completo, (b) 18% nível médio 
completo, (c) 13,3% fundamental completo, (d) 6,3% 
fundamental incompleto, (e) 10,2% eram analfabetos e 
(f) 8,4% não informaram. A composição da amostra 
foi feita por conveniência, em duas escolas públicas e 
uma escola particular de Porto Alegre, sendo 75,8 % 
dos participantes de escola pública.

Instrumentos
Ficha de Dados Sociodemográficos. Ficha 

criada a partir do critério Brasil (ABEP, 2012), tem a 
finalidade de coletar informações sobre o participante 
e seus pais. 

Escala de Valores Materiais – Forma Abre-
viada. Tradução da Materialism Value Escale – Short Form 
(Richins, 2004) composta de 12 itens em formato de 
escala Likert de cinco pontos (1 – discordo totalmente; 5 – 
concordo totalmente). A escala apresenta 12 itens divididos 
em três dimensões: sucesso (quatro itens), centralidade 
(cinco itens) e felicidade (três itens). As dimensões se 
referem à: (a) sucesso definido pela posse de bens mate-
riais (ex.: “Eu admiro as pessoas que possuem casas, 
carros e roupas caras”), (b) centralidade nas aquisições 
(ex.: “Comprar coisas me dá muito prazer”), e (c) aqui-
sições como busca da felicidade (ex.: “Eu seria mais 
feliz se eu pudesse comprar mais coisas”). A escala 
foi traduzida e validada para este estudo por uma das 
autoras e contou com a autorização prévia da autora da 
escala original. O alfa de Cronbach para a escala como 
um todo foi de 0,81.

Escala Multidimensional de Satisfação de 
Vida para Adolescentes – EMSVA (Segabinazi et al., 
2010). Escala composta por 52 itens que avaliam sete 
dimensões da satisfação de vida de adolescentes: família 

(10 itens, ex.: “Eu fico feliz quando minha família se 
reúne”), self (nove itens, ex.: “Eu sou alegre”), escola 
(seis itens, ex.: “Eu me sinto bem na minha escola”), 
self comparado (seis itens, ex.: “Meus amigos se diver-
tem mais que eu”), não violência (seis itens, ex.: “Brigo 
muito com meus amigos”), autoeficácia (sete itens, ex.: 
“Consigo expressar minhas ideias”) e amizade (oito 
itens, ex.: “Meus amigos gostam de mim”). Possui 
escala Likert de cinco pontos, variando de 1 (nem um 
pouco) a 5 (muitíssimo). No estudo original (Segabinazi 
et al., 2010), encontrou-se uma adequada consistência 
interna da escala (α = 0,93).

Delineamento e Procedimentos
Este é um estudo de levantamento do tipo cor-

relacional com delineamento transversal (Shaughnessy, 
Zechmeister, & Zechmeister, 2012). Realizou-se contato 
com cinco escolas particulares e seis escolas públicas 
para convidá-las a participar da pesquisa, sendo as esco-
las escolhidas por conveniência. Desse total, somente 
uma escola particular e duas escolas públicas aceitaram 
participar. Às escolas participantes, foi apresentado o 
projeto assim como o termo de autorização da direção 
da escola, o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido para pais e responsáveis, o termo de assentimento 
para adolescentes e os instrumentos a serem utilizados. 
A coleta de dados foi realizada de forma coletiva em 
salas próprias da escola. No momento da coleta, os 
estudantes foram informados que poderiam, a qualquer 
momento, desistir de sua participação. Nenhum parti-
cipante declinou da pesquisa. A instrução foi de que 
respondessem os instrumentos selecionando a alterna-
tiva melhor os definisse. 

Análise dos Dados
Em primeiro lugar, realizou-se, com o auxílio do 

programa G* Power, o cálculo de poder amostral para 
determinar o alcance do efeito estatístico obtido. Em 
segundo lugar, executou-se a análise dos dados por 
meio do uso do pacote estatístico SPSS versão 20. Uti-
lizou-se uma análise de correlação de Pearson entre a 
EVM e a EMSVA, a fim de constatar a relação entre os 
fatores das duas escalas. A normalidade dos dados de 
cada escala foi inicialmente avaliada usando-se o Kolgo-
morov-Smirnov test, o qual demonstrou ser normalmente 
distribuída. A seguir, submeteram-se as correlações 
que se mostraram significativas a análises de regressão 
múltipla tendo como preditoras as variáveis sociode-
mográficas (sexo, idade a e tipo de escola) e os escores 
da escala de materialismo e, como variáveis critério, as 
dimensões da satisfação de vida. 
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Considerações Éticas
Os princípios éticos da pesquisa foram criados a 

fim de resguardar os direitos de bem-estar e dignidade 
dos participantes. Conforme esta orientação, o estudo 
em questão seguiu as diretrizes e normas da Resolução 
número 466/2012 do Ministério da Saúde, bem como 
a Resolução n. 016/2000 do Conselho Federal de Psi-
cologia, que trata dos mesmos aspectos anteriormente 
citados, atentando para sua observação. 

A direção das escolas assinou o termo de autori-
zação da direção da escola. Os pais ou responsáveis dos 
adolescentes participantes assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e os jovens 
assinaram o Termo de Assentimento. Após a aprovação 
do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa do Instituto de Psicologia da UFRGS, (protocolo: 
2013/660), foram contatadas escolas públicas e privadas 
da cidade de Porto Alegre, no ano de 2014. Os objetivos 
do trabalho foram esclarecidos aos participantes, bem 
como a seus pais ou responsáveis legais, assim como foi 
assegurado o direito de escolher participar ou não deste 
estudo e se de se retirar deste a qualquer momento, sem 
qualquer prejuízo ou penalização.

Resultados

Inicialmente calculou-se o poder da amostra por 
sexo, grupo etário e tipo de escola. O poder da amostra 
por grupo etário e por tipo de escola foi considerado 
bom com valores acima de 90%. Entretanto, na amostra 

dividida por sexo dos participantes, o poder ficou em 
31,33% indicando nível médio de efeito. 

Realizaram-se correlações entre as três dimensões 
da EVM e as sete dimensões da EMSVA. Os resultados 
indicaram uma correlação inversamente proporcional 
entre o fator Felicidade da EVM e os fatores Família 
(r = -0,442, p < 0,001) e Escola (r = -0,245, p < 0,001) 
da EMSVA. O nível de materialismo dos participantes 
foi obtido dividindo-se o valor total de materialismo da 
amostra em quartis. O quartil inferior agrupa os partici-
pantes com níveis baixos de materialismo com escores 
iguais ou inferiores a 27 (28% da amostra). No segundo 
quartil, estão os participantes com níveis médios de 
materialismo com escores entre 28 e 31 (52% da amos-
tra). Por fim, o quartil superior reúne os participantes 
que apresentam níveis altos em materialismo com 
escores iguais ou superiores a 32 (20% da amostra). 
As correlações mais significativas (p < 0,05) entre os 
níveis de materialismo e os níveis de satisfação de vida 
foram encontradas em relação aos participantes do 
quartil superior da escala EVM, altos em materialismo. 
Nesse grupo, os resultados apontam para correlações 
inversamente proporcionais mais robustas (considera-
dos valores acima de r = 0,40) entre Felicidade (pela 
aquisição de bens materiais) e a satisfação com a família 
e com a escola. A Tabela 1 mostra estas correlações. 

Além disso, buscou-se investigar a influência das 
variáveis sociodemográficas sexo, idade dos participan-
tes e tipo de escola nos resultados encontrados. Tais 
variáveis foram incluídas no cálculo de correlação e o 

Tabela 1 
Correlação entre as Dimensões das Escalas EVM e EVMSA por Níveis de Materialismo

Níveis de 
Materialismo

Dimensões 
EVM

Dimensões EMSVA

Família Self Escola Self 
Comparado

Não 
Violência Autoeficácia Amizade

Baixo
Sucesso -0,094 -0,076 -0,201 -0,078 -0,199 -0,104 -0,083

Centralidade 0,024 0,057 0,129 -0,235 0,384* -0,138 0,044
Felicidade -0,383* -0,147 -0,018 -0,038 -0,189 -0,145 -0,320

Médio
Sucesso -0,077 -0,090 0,008 -0,084 -0,160 -0,150 -0,184

Centralidade 0,380* 0,153 0,089 0,177 0,143 0,317 0,367
Felicidade -0,262 0,019 -0,198 -0,036 0,092 -0,241 -0,151

Alto
Sucesso -0,171 0,027 -0,107 -0,061 -0,013 0,077 -0,107

Centralidade -0,400* 0,038 0,039 0,088 -0,270 0,264 0,100
Felicidade -0,550** -0,258 -0,436** -0,282 -0,382* -0,420* -0,262

Nota. **p > 0,001 *p > 0,05 n = 128.
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resultado não indicou correlação significativa com as 
dimensões da EVM e EMSVA. 

Considerando as correlações encontradas, foram 
realizadas análises de regressão simples tendo como 
variáveis dependentes as dimensões Família e Escola da 
EMSVA e como variável preditora a dimensão Felici-
dade da EVM. Utilizou-se o método Enter. O ajuste do 
modelo foi verificado por meio do teste de Hosmer-Le-
meshow. A Tabela 2 mostra os resultados dos modelos 
de regressão que tiveram maior percentual de variância 
explicada e tiveram significância estatística associada 
significativas (p < 0,05). Felicidade é responsável por 
30% da variância de satisfação com a família e por 19% 
da satisfação com a escola. 

Discussão

Neste estudo, buscou-se conhecer a relação entre 
os níveis de materialismo e os níveis de satisfação de 
vida em adolescentes de escolas públicas e privadas da 
cidade de Porto Alegre. A literatura indica a existência 
de uma correlação inversamente proporcional entre 
materialismo e satisfação de vida nesse período do 
desenvolvimento (Chaplin & John, 2007; Goldberg et 
al., 2003; Kasser, 2002). Os dados obtidos contribuem 
para compreender qual a relação entre a valorização 
excessiva das posses materiais e a satisfação de vida 
na adolescência. 

No presente estudo, não se encontrou valores 
significativos das variáveis sociodemográficas sobre 
a correlação entre as escalas EVM e EMSVA. De 
acordo com a literatura, não existe consenso sobre a 
influência das variáveis sexo, idade do participante e 
tipo de escola os níveis de materialismo (Ku, 2015; 
Momo & Costa, 2010). 

Os indivíduos com altos níveis de materialismo 
apresentaram uma correlação inversamente propor-
cional entre Felicidade e Família, ou seja, no presente 
estudo os adolescentes que buscam nas compras um 

estado de felicidade tendem a sentir-se menos satisfei-
tos com suas relações familiares. A literatura indica que 
adolescentes satisfeitos com sua vida reportam relações 
familiares estruturadas, com foco na boa comunicação 
entre seus membros (Levin, Dallago, & Currie, 2012; 
Oberle, Schoonert-Reichl, & Zumbo, 2011). Um bom 
e positivo funcionamento familiar resulta em melhores 
índices de satisfação de vida em todos os membros do 
núcleo familiar e essa relação tende a manter-se estável 
em outras dimensões da vida do adolescente e perdurar 
até durante a vida adulta (Gentina et al., 2016). Embora 
muitas pesquisas enfatizem o papel da autoestima e da 
relação do grupo de pares como significativos para uma 
melhor satisfação com a vida, é no relacionamento fami-
liar que está a base para a percepção de bem-estar de 
adolescentes (Chaplin & John, 2010; Crede, Wirthwein, 
McElvany, & Steinmayr, 2015). Dessa forma, evidencia-
se o papel relevante da satisfação com a família para os 
adolescentes, uma vez que esta funciona como primeira 
rede de apoio social (Segabinazi et al., 2012). 

De acordo com Chaplin e John (2010), os pais e 
o grupo de pares são importantes fontes de suporte 
emocional e psicológico e auxiliam no aumento da 
autoestima em adolescentes. Em um ambiente fami-
liar desfavorável a autoestima dos filhos por vezes 
sofre prejuízos. A falta de incentivo, segurança e 
compreensão dos pais podem gerar sentimentos de 
inadequação nos filhos, os quais tendem a encontrar 
nas posses materiais a recompensa por sentimentos 
ruins e uma forma de aumentar sua estima e atingir 
o status almejado em outros grupos sociais (Blásquez 
& Bonás, 2013; Crede et al., 2015). Além disso, estu-
dos destacam que os níveis de materialismo dos pais 
influenciam diretamente os níveis de materialismo dos 
filhos, ou seja, se a criança cresce em um ambiente 
no qual os adultos utilizam aquisições e posses como 
sinônimos de satisfação de vida, elas têm uma maior 
chance de repetir esse modelo (Blásquez & Bonás, 
2013; Chia, 2010).

Tabela 2 
Regressão Linear entre as Dimensões Família e Escola (EMSVA) e a Dimensão Felicidade (EVM)

Felicidade

Variáveis Dependentes β R R² R² Ajustado
Família -1,658 0,550 0,302** 0,280
Escola -0,709 0,436 0,190* 0,165

Nota. **p > 0,001 *p > 0,05 n = 34.
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Além do ambiente familiar, o contexto esco-
lar contribui para a formação e desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, sendo a escola, geralmente, 
um dos primeiros ambientes socializadores do qual 
o indivíduo participa. A relação que o adolescente 
estabelece com a escola pode auxiliar ou prejudicar a 
realização de um projeto de vida pessoal (Bindah & 
Othman, 2012; Fu et al., 2015). 

Nesse sentido, o presente estudo indica uma 
correlação negativa entre altos níveis de materialismo 
e a satisfação com a escola. Esse resultado aponta 
na mesma direção daqueles estudos (Goldberg et al., 
2003; Ku et al., 2012) que constataram uma associação 
entre um exacerbado apreço pelos valores materiais e 
prejuízos na vida escolar. Esses prejuízos, por sua vez, 
parecem estar relacionados a expectativas seja em rela-
ção à aprendizagem (Ku et al., 2014) seja à educação 
de forma geral. Segundo Henderson-King e Mitchell 
(2011), os adolescentes mais materialistas veem na sua 
educação uma oportunidade de ganhar independên-
cia, uma chance de estabelecer bons relacionamentos 
e também uma fonte de estresse. Em contrapartida, os 
alunos menos materialistas tendem a ver a sua educação 
como um momento preparatório para suas carreiras, 
oportunidade de obter independência, explorar dire-
ções futuras, obter crescimento pessoal e aprender 
habilidades que possam fazer a diferença para o mundo.

Por fim, destaca-se que as avaliações com ado-
lescentes de satisfação de vida e de valores materiais 
estão associadas a questões culturais conforme cada 
país, o que deve ser considerado ao verificar os resul-
tados aqui descritos e compará-los aos realizados em 
outras realidades.

Considerações Finais

Este estudo buscou conhecer a relação entre 
os níveis de materialismo e de satisfação de vida em 
adolescentes e os resultados indicaram correlações 
inversas entre materialismo e satisfação com a família 
e com a escola. Considerando os resultados aqui rela-
tados e as contribuições dos estudos da área, aponta-se 
as implicações da associação inversa entre valorização 
extrema de bens materiais e satisfação de vida. Tais 
dados denotam que o materialismo não está associado 
a uma melhor avaliação da própria vida pelo adoles-
cente. Sabe-se que a satisfação com a vida varia de 
acordo com cada etapa do ciclo vital. Nesse sentido, 
esses achados ajudam a complementar a definição da 
satisfação de vida específica para adolescentes. Assim 

como podem servir como subsídios para o planeja-
mento de intervenções que visem à promoção de 
aspectos positivos entre os jovens, tais como a satis-
fação de vida. Alguns estudos (e.g., Bausert, Froh, 
Bono, Rose-Kornick, & Rose, 2018; Tsang, Carpen-
ter, Roberts, Frisch, & Carlisle, 2014) indicam que 
fomentar o desenvolvimento da gratidão produz uma 
redução do materialismo extremo e colaboram com 
melhor satisfação de vida. Esses resultados podem 
contribuir também para o investimento no desenvol-
vimento de valores que não se limitem aos materiais, 
auxiliando adolescentes a pensar sobre seu futuro.

Com relação às limitações deste estudo, aponta-
-se a falta de pareamento da amostra por sexo, grupo 
etário e tipo de escola. Apesar de não ter sido possível 
obter amostras pareadas, somente a amostra por sexo 
apresentou um baixo poder. Nesse sentido, controlar 
melhor a distribuição dos participantes pode resultar 
em dados mais robustos. 

Em relação aos instrumentos utilizados, durante 
a aplicação das escalas, alguns participantes expressa-
ram suas dúvidas em relação ao conteúdo de algumas 
afirmações. Essas dúvidas podem ter resultado em 
dificuldades na resposta de alguns itens e, por conse-
quência, influenciado os resultados finais. 

Uma sugestão para estudos futuros é que se uti-
lize, além das escalas, algum tipo de entrevista na qual 
o participante possa discorrer mais profundamente 
sobre os tópicos abordados. Dessa forma, estudos 
com delineamento qualitativo integrado aos dados 
obtidos por meio das escalas poderiam complementar 
os resultados e trazer uma análise mais contextual dos 
fenômenos da satisfação de vida e do materialismo 
entre os adolescentes, contribuindo para o avanço da 
compreensão de tais construtos. 
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